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A l u s i o n e s 

T o g a d o - m a r i n e r a s 

De Alfonso X a Gonzalo de Córdoba 
T e r i m i n a r é m o s el examen c r í t i c o de las 

alusiones a t r ibu idas—en e l banquete a l -
calamo—(die (abogiados CnteniacionaUs-
tas)—a nuestro, q u e r i d o a m i g o e l min i s 

t r o D . J o s é Es t rada , cons ignando, ¡por v ía 
de cons ide rae iü in f i n a l , no. haber l u g a r a 
va r i amo alguna en aquellas denominacio-
21 es, aunque no se asigne paipel mar ine ro 
a los ú l t i m o s ' personajes mencionados en 
el {discurso de su raaóm. 

S i g u e n t i tu ladas ( ( t o i g a d o r m a r i n e r a s » ; 
por cuanto a la é p o c a de las conquistas 
de Gionzaloi de Oondobk, en I t i a l i a , ya 
é r a m o s ios e s p a ñ o l e s d u e ñ o s de l m a r , des
de e l Levan te e s p a ñ o l a S i c i l i a ; esto es, 
cuiando e l do lOórdoba c o n q u i s t ó , a l par 
que e l t í t u l o de G r a n Ciap i tán , e l re ino de 
Náipoles para los c a t ó l i c o s monarcas Fer
nando de A r a r o n e Isabel de Cas t i l l a . 

Sin ese dominio ' d e l — m a r — n o hubiera 
pod ido e l G r a n C a p i t á n real izar sus proe
zas en el Gare l lano. Y ese d o m i n i o i l legó 
a nuestra b ien amada E s p a ñ a por e l es
fuerzo de los mar inos aragoneses. Y a 
d i j o el poeta : 

((Cual u n m a r i n o D i o s , en alta, popa, 
S i n orden de m i rey—dijo^—en Europa. 
no salga a l m a r u n s ó l o m á s t i l . 

¿Cómo,? 
n i su escamado lomo 
los peces misinos asomar se a t revan , 
si , en é l , las armas, de A r a g ó n no l l evan . 

Descuella en l a h i s t o r i o g r a f í a , de la 
Edad Media D . A l fonso X , como Rey le
gis lador . A u n q u e no sea e l B e y sabio a u 
tor , efect ivamente , del . C ó d i g o de las 
Pa r t i das , cuando^ menos se p u b l i c ó en su 
reinado y se d e b i ó a su i n i c i a t i v a l a redac
ción del t r aba jo . Oumpl iendo , a s í , el M o 
na 1 ra e l p r o p ó s i t o loable del R e y Santo— 
su padre—de u n i f i c a r la l e g i s l a c i ó n de Cas
t i l l a , t e rminando , de ese modo, e l estado 
de a n a r q u í a l ega l . 

E n cuanto a l m é r i t o y s i g n i f i c a c i ó n 
—o alcance—de las Pa r t idas , a u n coiríce-
diendo, con D o n o s o - C o r t é s , que se pueda 
poner en p a r a n g ó n ese C ó d i g o con la «Di 
v i n a C o m e d i a » y con la Ca tedra l de Bo
lonia—.(monumentos de la. E d a d M e 
dia)—es forzoso ponfesar que n o t e n d r í a 
g r an fe Al fonso X en su obra. Pue^ no 
d i ó /fuerza l ega l a, ese m o n u m e n t o . Y f u á 
prec iso e l a d v e n i m i e n t o a l T rono de Cas
t i l l a de su n ie to A l f o n s o X I , para que 
é s í e o torgara va lor j u r í d i c o — e n la v i d a 
socia l—a ese C ó d i g o de las piar t idas . 

Y n e g ó — e l Rey Sabio—ifuerza l ega l a 
eso C ó d i g o mediante u n tes tamento su
yo,- es decir , ipor un acto p e r s o n a l í s i m o , 
v a r i a n d o , con esta ú l t i m a d i s p o s i c i ó n , 
nada menos que e l orden de s u c e s i ó n a la. 
•Corona, desposeyendo a los h e r é d e l o s 
d e l in fante de la Cerda y dando- preferen
cia en la s u c e s i ó n a la Corona a Sancho, 
segundo g é n i t o del R e y Sabio. 

Cualesquiera que seam las raaones que 
baya tenido e l Rey D . Al fonso X , para 
va r i a r—en su tes tamento—el orden de su
c e s i ó n a la Corona establecido por él 
m i s m o en las Pa r t idas (orden de p r i m o -
g e n i t u r a y r e p r e s e n ü u d ó n ) se innegable 
que su testamento i n t r o d u j o en Cast i l la 
una verdadera p i e r t u r b a c i ó n y que o r i g i 
n ó , a l e n t ó y f o m e n t ó luchas, p r i m e r o i n -
itestinas, m á s tarde f r a t r i c idas . 

((Y, n o s — e s t a m j p ó e l R e y Sabio en ese 
tes tamento—catando e l derecho a n t i g u o 
y la, ley de S a z ó n , s e g ú n , e l Fue ro R e a l 
de E s p a ñ a , o torgainos entonces a don 
Sancho, nues t ra l u j o mayor que le óblese 
«1 t r o n o , en lugar de D , Fe rnando , que 
'era m á s l legado puf v í a derecha que los 
MUneejfcros n i e t o s . » 

N o es, pues, de e x t r a ñ a r que sufriera 

leli Riey Sab io congojas y que claluiara 

W t í a su soledad a Pérez Sar in ie l i to , 5u 
f i e l vasallo y a m i g o . 

c/Como yaz sólo el Rey de Cast ie i la , 
emperador de A l e m a n i a , que f o é . . . 

E l que acatado en lejanas naciones, 
fué ipor sos Tablas e por so cochiel la ? 

S i la c u l t u r a de A l f o n s o X , s e g ú n las 
Par t idas , fué a ú t i l — s i vale ' esta, pala
bra—para la v ida supra-espi r i tua l de 
Cas t i l la , en cambio, las c a m p a ñ a s de Gon
zalo- de C ó r d o b a i n f l u y e r o n y trascendie
r o n a toda l a Europa cu l t a , (poniendo m u y 
a l t o e l nombre de E s p a ñ a y de sus Reyes 
C a t ó l i c o s , I sabe l y Fernando'. 

Por eso creemos no descubr i r n i n g ú n 
secreto, reconociendo e n Gonzalo de Cór
doba, t a l en to organizador y ap t i tudes fe
l ices, no solamente para i n t e r v e n i r en las 
contiendas m i l i t a r e s , sino t a m b i é n para 
la g o b e r n a c i ó n de lo conquis tado. A él se 
deben las ideas capitales—puestas en 
p r á c t i c a por él y en é p o c a poster ior—para 
la o r g a n i z a c i ó n de los e j é r c i t o s . A é l se 
debe haber despertado o i n f u n d i d o en 
los guerreros e s p a ñ o l e s aquellai capa
cidad maniobrera, que les p e r m i t i ó reco
r r e r t r i un fan te s casi toda Eu ropa . 

Clonsumado guer re ro , m l o s t r ó — a n t e s 
que Bonaparte—poseer en el m i s m o grado 
que este genio m i l i t a r , e l secreto de adue
ñ a r s e de la v o l u n t a d de su e j é r c i t o . Mer 
ced a ese d o m i n i o , d e s v a n e c i ó el estupot 
de sus soldados en Ce r igno l a por la vo
ladura del p o l v o r í n con aquellas sencil las 
frases, y a l m i smo tiempo1 l e c c i ó n admira 
ble de cosas: 

« B u e n ánimo-, amigos m í o s ; esas son 
las l u m i n a r i a s po r la victoria,)). 

N o cabe duda, pues, -que en l a esfera 
del pensamiento-, corno en e l mUndo de la 
a c c i ó n , Gonzalo de C ó r d o b a d e j ó m á s po
s i t i v a huel la que Alfonso! X. 

L o p roc l aman los hechos, m á s elocuen
tes que las palabras, en la F i losof ía , p r á c 
t i ca . 

Con que, ((amieus P l a t o , amicus C ó r d o 
ba, amicus E s t r a d a ; ser magis á r n i c a 
veritaS)). 

Atonío MARTINEZ PAJARES 
— j^-o^o-^ :—-

Los Pósitos de pesca
dores 

, f »*» » • * * " 

U n a C o m i s i ó n de representantes de 'a 
C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de P ó s i t o s M a r í 
t imos y pescadores de É s p a ñ a , de la Fe
d e r a c i ó n r e g i o n a l de A n d a l u c í a occiden
t a l de Sev i l l a y de l de P ó s i t o s de I s l a 
Cr i s t i na , v i s i t ó a l m i n i s t r o de- T raba jo , 
para recomendarle el m á s r á p i d o despa
cho del proyecto de M u t u a l i d a d ob l iga to 
r i a de accidentes en las embarcaciones 
dande los pescadores van a la p a r t e ; sub
v e n c i ó n para las fami l i as de los cua t ro 
pescadores de Is la C r i s t i n a que sucumbie
r o n e n e l m a r e l pasado mes de m a y o , y 
su apoyo para que la Casa de A h o r r o s del 
I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n de Sev i l l a f ac i l i t e 
medios para cons t ru i r casas d e l pescador 
y lonjas para la venta de l pescado, sin 
in te rmedia r ios , en aquel las plazas d e l l i 
t o r a l s u r a t l á n t i c o donde no exis tan, como 
asimismo que las cuotas de l R e t i r o obre
ro se cobren por m e d i a c i ó n de los P ó s i t o s . 

E l Sr. Sangro o f r e c i ó l l evar el proyec
to de M u t u a l i d a d o b l i g a t o r i a a l p r imer 
Consejo de m i n i s t r o s que celebre, hacer 
cuanto sea posible en favor de las fami
l ias de los n á u f r a g o s y recomendar sean 
atendidas las d e m á s aspiraciones de los 
pescadores. 

Tina c o m i s i ó n de representantes de la 

F e d e r a c i ó n Uegioml de P ó s i t o s de Anda

l u c í a Occidenta l v i s i t ó a l m i n i s t r o de M a . 

r i ñ a y d i rec tor g e n e i ^ l de N a v e g a c i ó n , 

Pesca e I n d u s t r i a s M a r í t i m a s para entre-

garleií las c o t t ^ í í m ^ aikptedas m -u 

Asamblea r e g i o n a l celebrada en Sevi l la . 
T a m b i é n t r a n s m i t i e r o n a los s e ñ o r d 

Carvia y R i b e r a e l m á s c o r d i a l agradeci
m i e n t o de aquel los pescadores por e l des
interesado apoyo que les v iene prestando. 

-Estos mismos comisonados, represen, 
tando a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de P ó 
si tos , v i s i t a r o n a l Sr. Ormaechea, como 
d i r ec to r genera l de Montes , Caza, y Pes
ca F l u v i a l , para interesar le a n t i c i p e qu in 
ce d í a s l a fecha, s e ñ a l a d a para lavantar l a 
veda en los r í o s de la p r o v i n j e i a de M a 
d r i d , como se ha venido haciendo en a ñ o s 
anter iAres. 

L O S T E A T R O S 
ROMEA 

Beneficio de las segundas tipies 
Anoche celebraron su beneficio las 

((chicas» de Romea . F u é una fiesta todo 
s i m p a t í a y c o r d i a l i d a d , que b ien ganada 
t ienen estas l indas muchachas en su es 
fuerzo co t id iano , a l p r i n c i p a l an imador 
de la r ev i s t a . 

Son. e l las—su g rac ia u n á n i m e , su j u 
ven tud , su d i n a m i s m o , su a l e g r í a — l a s que 
i m p r i m e n a este g é n e r o de e s p e c t á c u l o s 
esa intrascendenciia pecu l i a r , compensa
da con plast icidades es ta tuar ias , pero 
siempre s u g é r c u l a s y de una rea l idad ó p 
t i ca i nnegab le . 

Pa ra su noche de honor o rgan i za ron u n 
p rograma h e t e r o g é n e o t i t u l a d o ( (Cokta i l -
Romea)), a l que, con las beneficiadas, que 
i n t e r p r e t a r o n con su g rac ia h a b i t u a l co
r e o g r a f í a s de ( ( ¡ p o r si las m o s c a s ! » , ((Las 
l l o r o n a s » y ( ( ¡ C o l i b r í ! » , A n t o ñ i t a Tor res , 
con sus danzas e s p a ñ o l a s , Ofel ia de A r a 
g ó n , f i e l i n t é r p r e t e de l r eg iona l i smo ara
g o n é s ; Ra fae l Arcos , f e l i c í s i m o e n sus 
parodias y maquie tas , y destapadas de 
sus c o m p a ñ e r a s d-ei con jun to , las herma
nas Ros , Conchi ta Bal les ter y R o s i t a Ro
dr íguez , , i n t e r p r e t a r o n bai lables y cancio
nes coiii p laus ib le personai ldad . 

E l p ú b l i c o r e i t e r ó a este b r i l l a n t e e j é r 
cito- de las v ice t ip les , con insistentes 
aplausos, su s i m p a t í a y su e s t i m a c i ó n . 

H I P I S M O 
Ei Gran Premio de Madrid.—Comentados 

A y e r i n d i c á b a m o s los ocho probables 
( (pa r t an t s» que v a n a d i spu ta r el m á s pre
ciado g a l a r d ó n . N o vamos ahora a i n s i s t i r 
sobr.e la impor tancia , a l G r a n P r e m i o de 
M a d r i d , n o s ó l o por su d o t a c i ó n s ino por su 
s igui i f icado, e l m á s prec iado trofeo para 
todo p r o p i e t a r i o . N o vamos tampoco- a 
can ta r una vez- m á s las proezas de un 
( ( N o u v e l a n » , u n ( (Musso l in i» o u n ((Co-
l i n d r e s » de todos conocidos. 

Nos l i m i t a r e m o s solamente ha hacer u n 
es tudio razonado de los caballos que este 
a ñ o van a d i s p u t a r l o , adelantando que 
esta vez el p r o n ó s t i c o se presenta d i f í c i l 
¡por l a ca l idad de a lgunos de los insc r i tos 
que p rome ten dar a. la prueba su m á x i m a 
v is tos idad y emoc ión . . 

Los par t ic ipan tes van a ser seguramen
te ocho. T a n solo ( (Volga» no aparece 
a ú n como seguro ( ( p a r t a n s t s » por su i n -
oportuina cojera de la que a ú n e s t á resen-. 
t i d o el buen cabal lo. 

A las ó r d e n e s de W a r t e r se a l i n e a r á n 
( ( F l o r i d c r » , ((Nez de F o u r e r » , ( ( A t l á n t i d a » , 
( ( M o n t e c a s i n o » , ( ( F r a s c a t i » , ( ( B r i s e m o n t » 
( (Duende» y ( ( J á t i v a » . 

Descartados con casi absoluta imipuni-
dad ((Nez de F o u r e r » y ( ( B r i s e m a n t » , 
nos queda una carrera de a l to i n t e r é s de
p o r t i v o . 

De los dos mayores se impone necesa
r i amente ( ( A t l á n t i d a » ( (per fomer» admi ra 
ble y -que t a n solo ha conocido l a derrota 
a manos de u n c o m p a ñ e r o de cuadra, 
aunque de haber sorpresa grande no se
r í a ( (F lor idor» e l caballo desprovisto de 
clase para proporc ionar e l batacazo. 

De los cuat ro j ó v e n e s , ejemplares ele 
ind i scu t ib le g ran clase, nosotros e l i m i n a , 
mos en p r i m e r t é r m i n o a ( (F ra sca t i » y 
aunque a muchos parezca a r b i t r a r i a esta 
d e c i s i ó n vamos a. i n t e n t a r basarla m á s ló
gicamente que sobre un papel c a t e g ó r i c o , 
en el que parece aven turado ta l p r o n ó s 
t i co . 

( ( F r a s c a t i » y ( ( J á t i va» se han encontra
do una sóla vez. E n e l la , a peso i g u a l , ' 
ha t r i u n f a d o apuradamente e l nacional , 
con t r i buyendo a esta precar ia v i c t o r i a 
c i rcuns tancias de todos conocidas. L a 
mala cabeza de ( ( J á t i v a » , ser su p r imera 
carrera en esta p i s t a , e tc . 

( ( F r a s c a t i » y ( (Duende» se han encon
trado» dos veces y ambas ha rec ib ido e) 
nac iona l cuatro- qu i los . L a p r i m e r a vez. 
e l t r i u n f o imponente de ( (Duende» no 
ofrece l u g a r a dudas, la segunda ahora 
sobre la d is tancia de los 2.500 t e r m i n ó 
con el t r iunfo- del nac iona l , pero' con la 
a tenuante de la carrera an te r io r de A r a n -
juez, que pon ía , a su r i v a l en condicionen 
de franca i n f e r i o r i d a d . 

( (F rasca t i» . y ( ( M o n t e c a s i n o » , se han 
encont rado varias veces y en forma los dos 
se ha notado- la super io r idad de l « P r e -
mont r -e» que t a n s ó l o ha sido- b ien ba t ido 
en e l Y i l l a m e j o r , puya carrera no pode
mos tomar la como exacta . 

H o y , e l h i j o de « L a r r i k i n » , va a en-
con l i a r s e de nuevo con los otros tres a ñ o s 
y dando- cuatro, qui los a ( ( J á t i v a » , dos a, 
((Mont-ecas-ino)) y rec ib iendo dos de 
( ( D u e n d e » . Nosotros creemos que de es
ta r los tres en plena forma deben ba t i r l e , 
m u y p a r t i c u l a r m e n t e los impor tados . 

De esfar ( ( M o n t e c a s i n o » en plena f c i 
ma el s e r í a nues t ro g r a n f a v o r i t o , como 
esto es dudoso, tenemos que decidirnos 
en t re estos tres caba l los : ( ( A t l á n t i d a » , 
( (Duende» y ( ( J á t i va» y anal izando todas 
sus « p e r f o m a n c e s ) ) y e l c a r á c t e r de el los , 
nos i nc l inamos por ( ( D u e n d e » , que da 
siemlpre lo que tiene- y creemos que el 
que logre vencerlo s e r á e l ganador u-e? 
G r a n P r e m i o de M a d r i d . 

DERBY 

L a Soberana p a s ó l a m a ñ a n a v is i tando 
detenidamente el Sanator io de VaIdela
tas. R e g r e s ó a Palacio cerca de la una . 
L a a c o m p a ñ ó en l a v i s i t a su dama par
t i c u l a r , la s e ñ o r i t a Carol ina Carva ja l , E n 
el Sanator io le c u m p l i m e n t a r o n e l doc
t o r Goyanes, pondos de Casal y Sol terra 
y personal f a c u l t a t i v o y directivo^ de l 
es tablec imiento , y personalidades de la 
L i g a an t i tube rcu losa . 

—-Su Alteza, l a infanta , d o ñ a Bea t r i z 
a s i s t i ó , como- ayudan te de mano, a una 
operac i -ón p o r causa cancerosa, que- se h i 
zo en el H o s p i t a l de l a Cruz R o j a de San 
J o s é y Santa Ade l a , po r uno de los m é d i 
cos del es tab lec imien to . 

— E l in fan te D . Ja ime r e c i b i ó en vn 
d ienc ia a l comandante Sr. C h i n c h i l l a . 

— E l v ia je que d i cho in fan te i ba a em
prender anoche a M á l a g a , ha sido apla
zado, y se cree que se e f e c t u a r á hoy, a las 
nueve y media de l a noche, en e l expreso 
de A l g e c i r a s . 
— ?-o^o-< 

El fallecimiento de las 
señoritas de Garay 

Ayer se verificó el traslado del cad.l-
ver de la señorita María de Garay, hija 
del gobernador civil de Madrid, cond; 
del Valle de Súchil, 

Al fúnebre a,cto asistieron lo ministros 
de Gracia y Justicia, Gobernación, To 
mentó y Trabajo, y numerosísimos afei-
^os de la ilustre familia. El presiden 10 
del Consejo, que no pudo concurrir per 
impedírselo urgentes ocupaciones, envió 
para, que le representara a su ayudante, 
teniente coronel Sr. Lapuerta. 

Durante la tarde de ayer mismo una 
nueva y tremenda desgracia fué a ente
nebrecer aún más densamente el triste 
hogar de los condes de! Valle de Suchif 

Otra de sus hijas, Elisa, dejó de exis
tir. Y este repetido golpe de la advem-
dad pone una nota trágica en la descon
solada familia, que hace poco tiempo 
lloraba, también la pérdida de otra de 
sus hijas. 

A los condes del Valle de Súchil Mié 
ramos nuestro sincero y pro-fm\lo p é s a 
me en estos momentos v\] {¡liv ^ U]¡'orUl. 
pío les akmaiat, 

El ministro de Marina, 
en Cádiz 

SEVILLA.—En el expreso han pasado 
por Sevilla,.con dirección a Cádiz, ei mi
nistro de Marina, almirardc Sr. Carvia, 
y la hija del presidente del Consejo, que 
van a asistir a la botadura del vapor 
«Goneral Berenguer». En la estación d-e 
San Bernardo fueron saludados por el 
gobernador civil, capitán general de la 
región y comandante de Marina. 

SAN FERNANDO.—Pasó en ¿1 expre
so, que llegó con mas de veinte minuíos 
de retraso, el ministro de Marina, s-eñor 
Carvia, obíí su ayudante, la hija del pre
sidente y el hermano de éste, D. Luis be
renguer. Rindió honores en la estación 
una compañía de Infantería de Marina, 
y en-el andén ge hallaban numerosas co
misiones de la Marina, con los generales 
González Expósito y Fernández Almeida, 
el alcalde y una comisión de concejales, 

E] ministro fué saludado en el mismo 
departamento en que viajaba por las au
tor id a des. 

El capitán general ofreció a la hija 
del jefe del Gobierno un ramo do flores 
en nombre de la Marina. 

Con el ministro siguió para Cádiz el 
alcalde de San Fernando, para invitar
le a que venga a visitar el Ayuntamien
to, donde le ofrecerán un champaña {le. 
honor. 

CADIZ,—Llegó el ministro de Marina 
con su séquito, siendo recibido en la, es
tación, que se hallaba engalanada, por 
las autoridades civiles y militares, eole* 
siásticas y de Marina y numeroso públi
co que prorrumpió en vítores y aplau
sos. 

El alcalde, marqués de la Villa de Pe-. 
sadilla, dió ]a bienvenida, en nombre de 
la ciudad, al ministro y a la bella seño
rita Ana María Berenguer, haciendo las 
presentaciones oficiales. El ministro y el 
alcald© se dirigieron al Ayuntamiento 
para asistir a la recepción, siendo el se
ñor Carvia aclamado durante el tra* 
yecto. 

En el Ayuntamiento se ha celebrada 
con gran brillantez la recepción en ho 
ñor del ministro de Marina, que entró en 
el edificio bajo mazas. 

Por ©1 salón de actos desfilaron las 
autoridades, je-fes y oficiales de la guai-
nición; comisión d-e obreros salineros, 
que entregó al Sr. Carvia una petición, 
relacionada con la exclusiva del traba
jo en las salinas a, los .obreros gaditanos. 

Al salir del Ayuntamiento, el público 
ovacionó aj mini ira, quien, con su sé
quito, marchó al hotel Atlántico, donde 
le cumplimentó el laureado coronel don 
Enrique Várela,. 

El ministro almorzó con el séquito, y 
saldrá para San Fernando, para visitar 
los establecimientos na-vaJes, 

_ SAN FERNANDO.~-El ministro de Ma
rina visitó el Ayuntamiento, y fué reci
bido por el alcalde y otras autoridades. 

Fué obsequiado con un «lunch». Lue
go visitó la foé naval. 

-—>-

i 
Se nos í ü e g a la p u b l i c a c i ó n de las si

guientes l í n e a s : 

«Se e s t á organizando u n acto p ú b l i c o 
pata protes tar de la, r e p e t i c i ó n de deman
des de desahucio por causas o p re tex to 
de supuesta, r u i n a e n las fincas urbanas, 
ún i co resquic io que la leg i -s lac ión v i g e n 
te en ma te r i a de a lqui leres ha dejado a 
los propietarios pa ra poder desalojar a sus 
vecinos, y que h a n l legado a a d q u i r i r 
una general idad a l a rman te y i m c a r á c t e r 
mani fes tan te abus ivo . 

Se c e l e b r a r á en uno de los teatros m á á 
c é n t r i c o s de la Cor t e , y a él s e r á n i n v i t a 
da-, entre ot ras muchas ent idades, la Oár 
uuua Oficial de I n q u i l i n o s , la Federa
c i ó n de Ent idades Ciudadanas, Casa del 
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Pueblo , e l Cent ro de H i j o s de M a d r i d y 
diversos C í r c u l o s , como as imismo e l Co-
l ég io de A r q u i t e c t o s , por la i n t e r v e u c i ó i i 
que a estos p i ' o f e s ióná l e s correslponde é n 
el admito, hiap^eiuido uso de la palabra per
sonalidades de todos los sectores siuciaLes) 
en que f i g n r a r á n abogados, concejales y 
p o l í t i c o s . » 

Asamblea de propieta
rios de "taxis" 

Se han reun ido en Asamblea loe pro
pie tar ios de ( ( taxis» de M a d r i d . L a p r i 
mera c u e s t i ó n que ñ g a i r a b a en e l orden 
del d í a era e l « i P t o b l e m a de l a i ndus t r i a 
coa r e l a c i ó n a l a a c t u a c i ó n del A y u n t a 
miento) ) , acerca del c u a l el Sr. A l vare / 
p ronunc ia un. ex tenso discnrsu, cuya njó-
ta m á s sal iente la. c o n s t i t u y ó la. declara
c ión de que e l rec iente pa ro de ve in t i cua
t r o Loras o b e d e c i ó a. l a necesidad de rea-
liziar u n a d e m o s t r a c i ó u de fuerza den t ro 
de l orden para dar u u m e n t í s a la a f i r 
m a c i ó n de que l a i n d u s t r i a de « t a x i s » 
estaba, desorganizada, gracias a l a cual 
pud ie ron deci r e l m i é r c o l e s en e l A y u n - . 
1 a m i e n t o : « N o ipodemOs aceptar esa fór
m u l a , l i e t í r e s e para me jo r o c a s i ó n . » Á 
j u i c i o del orador, a l a cr is is de l a indus
t r i a no es ajeno el beclio de que c i r c u 
len por M a d r i d coches, que m* c o n t r i b u 
yen a las cargas de l Tesoro en i g u a l m e „ 
d ida que la m a y o r í a . D i j o que e l n ú m e r o 
de los qne c i r p u l a n es de 4.000, c i f r a que 
QO guarda l a debidai p r o p o r c i ó n con la de 
habi tantes . Uno' y o t ro becbo ban. sido re
conocidos por1 e l m a r q u é s de Eon ta lba . E-l 
Sr, A lva rez se p r o n u n c i a en con t r a de la. 
l i b e r t a d de l a i n d u s t r i a y s e ñ a l a e l pe l i 
gro de u n monolpolio, y anunc ia que an te 
cua lqu ie r i n j u s t i c i a que se cometa con 
Jos d u e ñ o s de ( ( t ax i s» , é s t o s e s t á n dis
puestos a p ro longar e l paro por vent icua-
t ro d í a s , cla,ro e s t á que l amen tando que 
las consecuencias las sufra e l p ú b l i c o y 
no e l A y u n t a m i e n t o ' . 

A l u d e a l acuerdo de l a Permanente del 
A y u n t a m i e n t o , en e l que se hab la de dar 
a los obreros u n j o r n a l de 12 pesetas 
diar ias , j dice que pa ra que eUo fuese 
posible con l a j o rnada l e g a l de ocho ho
ras h a b r í a que f i j a r l a t a r i f a de dos pe
setas por bajada de bandera y e l k i l ó m e 
t r o a peseta. E l rproblema, s e g ú n e l s e ñ o r 
A lva rez , m á s que de t a r ü a s es de l i m i t a 
c ión de coches. jSTiega que e l A y u n t a m i e n 
to pueda ' l ega lmen te re t i r a r l es las l i c e n 
cias, pues les asiste perfecto derecho a re
t i ra r los de l a c i r c u l a c i ó n cuando | o esti
men conveniente . 

L a Asamblea a p r o b ó , po r a c l a m a c i ó n , 
las palabras d e l Sr. A lva rez , y f a c u l t ó 
a la J u n t a d i r e c t i v a de la Sociedad para 
temar las medidas que crea opor tunas . 

T a m b i é n se a c o r d ó so l ic i t a r del m i n i s 
tro de E c o n o m í a r e t i r e a l A y u n t a m i e n t o 
las facultades que t iene para f i j a r t a r i -
ias a l a i n d u s t r i a y la t u t e l a que ahora 
ejerce. L a Asamblea a p r o b ó ' u n escr i to 
d . r í g i d o a l ipueblo de M a d r i d , e n e l que 
en s í n t e s i s se recogen las mani í fes tac iou 
ues expuestos ipor e l iS!r. A lva rea en su d i s 
curso. 

MARRUECOS 
Acuerdo hispanofrancés sobre comunica 

cienes telefónicas y telegráficas 
L A l i A G H E . — E l res idente general de 

Franc ia y e l comisa r io super ior de Espa 
íia tín Marruecos,* genera l Jo rdana , f i r 
ruaron en la p o s i c i ó n francesa de Arba-
na e l acuerdo h i s p a n o f r a n c é s sobre enla-
t-e de los servicios t e l e l ó n i c o s y t e l e g r á 
f i c o s en t r e Eaba t , T á n g e r y T e t u á n . A n 
tes de la f i r m a se d i ó l ec tura de los de-
cretos de l R e y de E s p a ñ a y del pres iden-
te de la l i e p ú b l i c a fraucesa autor izando 
al í e s i . i ente f r a n c é s y a l comisario supe-
i -or , respect ivamente ; para, f i r m a r el 
á c u e i á o , que ha sido redactado c u frau-
c< i y en e s p a ñ o l . T e r m i n a d o e l acto, d 
K si.lente t r a u c é s o b s e q u i ó con un (dunci i» 
ai general Jo rdami y a su s é q u i t o . 

f l a tasa de cua t ro c é n t i m o s oro por pa la
bra , c o n c e d i ó u d o s e ventajas para e l ser
v ic io de Prensa con todos los p a í s e s . E n 
e l plazo de diez meses e s t a r á n completa
mente en v i g o r las c l á u s u l a s del Conve
nio y terminados los enlaces. Este Oon-
veniKi s ignijf ioa u n avance considerable 
para las relaciones, especialmente comer
ciales, en t re las d i s t in t a s zonas m a r r o 
q u í e s . E l e^ace con Ceuta sulpone hablar 
t e l e f ó n i c a m e n t e con P a r í s desde cualquier 
p u n t o » d e l Mar ruecos francas. P o l í l á b a r 
mente , t a m b i é n supone u n g r a n paso este 
C ó n v e n i o , apareciendo E s p a ñ a y Eraupia;, 
ante e l i n d í g e n a , cada vez m á s unidas 
y dispuestas a resolver las di ferencias que 
el e j e rc i c io de la a c c i ó n d e l Pro tec torado 
pudiera haber creado; a s í que c o n este 
Convenio y con e l acuerdo de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o f i n a n c i e r o que fué objeto de las 
recientes conferencias de T e t u á n y Ha-
bat , desaparecen trabas' n i u y ( importan
tes. 

R e a l o r d e n 

Entierro de D. Basilio 
Augusti 

V I T O R I A . — A las cuat ro de l a tarde 
se ha celebrado- e l ent ierro ' de D . B a s i l i o 
A u g u s t i , pres idiendo e l duelo e l goberna-

I dor c i v i l de A l a v a , Sr . L o r d u y , que re-
presenteba a l jefe de l G o b i e r n o ; los ge
nerales 1). Federico^ Berenguer y I ) . J o s é 
San ju r jo , e l alcalde de Vi to r i a . , e l g^ober-
nador m i l i t a r , los h e r m a n ó s d e l d i f u n t o , 
I ) . M a r t í n y D . J a s é M a r í a ; su p r i m o , el 
conde de U á v i l a ; su c u ñ a d o , 1>. L u i s V í 
vente B a s ; D . E n r i q u e y D . Eduardo) Zu-
l u e t a ; e l genera l M a r í n E b i b r i , e l h i j o 
del genera l ..Sainjurjo, e l doc to r Grara¡iza-
ba i , el c a p e l l á n d e l obispo y otras mucü ia s 
personas. E l c a p e l l á n castrense c a n t ó u n 
responso y el C le ro de l a pa r roqu ia de 
San M i g u e l . L a carroza que c o n d u c í a el 
c a d á v e r iba t i r ada por cua t ro caballos. 
Rindieron, honores dos c o m p a ñ í a s d e l re
g i m i e n t o de Cuenca, con banda de m ú 
sica. 

Lleg^aron de M a d r i d para a s i s t i r a l ac to 
ios aviadores G a m i r , V i l l a , Ga l la rza , a y u 
dante de San ju r jo y e l gerente d e l tea t ro 
M a r t í n , D , Eranc isco Tor res . T u v o nece
sidad de regresar a: M a d r i d , p o r a v e r í a en 
e l m o t o r d e l a v i ó n que le c o n d u c í a , e l g e 

1 nera l Ba l ines . L l e g ó de L o g i o ñ o e l goiier-
, .nador c i v i l , r e p i e s e n t a c i ó n del A y u n t a 

m i e n t o de M o n t e m a r y MontenegTo. E l 
a v i ó n que c o n d u c í a a l genera l San ju r jo , y 
que p i l o t aba el Sr. Gal la rza , h izo e l y reco
r r í do- de M a d r i d a V i t o r i a en una hora 
y cuarenta m i n u t o s . 

L o s her idos en e l accidente que c o s t ó 
la vida a l Sr. A u g u s t i mejoran ; a l s e ñ o í 
Zulue ta se le t r a s l a d ó a una c l í n i c a par
t i cu la r . 

T K T l ' A X . - l i a regresado el COUIÍSÍH'UO 

siiju rior, el general A g u i l e r a , d i rec to r (j*? 
IUtervencióíü civil y d e m á s pers(nnalid;uu^ 
qlie Je acouii)anatou a A i b a u a , doiule »(9 

firmó e l T ra t ado . 
L o m á s esencial de l Convenk) lo COIIÍJ. 

titvnyen i o s es lablecimieutes de enlacia 
¿«lefónicos y telegiiUieos entre Raba t , Te-
tuá t . 5 ( " U t ; ) , pasando por La ra che en
tre las o'i'ieinas e s j j a ñ o l a y xerifian.a. de 
langer, \ entl?e Asador y la í iona o r i e n t a l . 
Se u n i f i c a n las tar i fas para los despachos 
ti > curso in t e r io r y las re lac ionc í í con el 
exii-aiijevo, f i j á n d o s e pata lug p r imeros 

O u a r d m c i v i l 

Traslados de sargentos.— Manter ía 
José Muniuíié, a Barcelona ; Juan Nava
rro, a Málaga; Honorino Aguirre, a Hnes-
CÍL ; Dionisio Bagzoj a Huesca; Tomás 
Guisado, a Valladolid» Emilio Carcedo, 
a Burgos; Mateo Guerreo, a Góidoba; 
Juan Ruiz, al 26 Tercio; José Espinosa, 
a, Albacete; Eulogio Esteban, al 26 Ter
cio; José Sen-ano, al 26 Tarcio; Albino 
Rodríguez, a Orense; Servando Buendía, 
al 26 Tercio; Gregorio del Amo, a] 27 
Tercio; Joaquín Hernando, a Madrid ; 
Ensebio Gómez, a Baleares; Isidro Rui-
pérez, a Soria; Bernardo Vadel, a Ba
leares; Francisr-o Mariínez, a Jaén; Éfr 
rique Alejo, a Córdoba ; José Plasencia, 
a Ceuta; Pascual López, a Barcelona; 
Plácido Esteban, a Cádiz. 

Traslados de cabos—Angel Sánchez, 
a Madrid; Francisco Rubio, a Valencia; 
Juan xMuñoz, a Albacete; Joaquín Ruiz, 
a Alicaide; Florencio Esteban, a falen
cia; 1). Antonio Naval, a Cádiz; José 
Freí jane, a Pontevedra; Domingo Elor-
za, a la primera de] 21 ; José Sarmien
to, a Tarragona; Federico Llórente, a 
Logroño; Rafael Huete, a, Jaén; Eze-
quiel Sostrot, al 2G Tercio y Fernando 
Pérez, a la seguada del 21 Tercio. 

A N U N C I A N D O 
n este periódico verá usted (a utilícfad 

que le reporta. 
O ES S I E M P R i E L ANÜNOiO MAS 
ARO E L Q U E MAYORES B E N E F I 
IOS DA, por más que la mayoría crea 

en ta! absurdo A veces* un anuncio en 
un periódico modesto da muchísimo más 
resultada qu@ en el m a ^ í cteio rotati
vo. La Orática l© ha demostrado, ¡y un 

gran relativista ¡e ha lainsíonwte 

Los destinos de jefes y ofi
ciales al Ejército de Africa 

El «Diario Oficial del Ministerio del 
Ejército» publica hoy una tleal orden 
que por su extensión no podemos inser
tarla en una vez. 

«A fin (ie reunir en una sola la.s dis
posiciones que regulan los destinos de 
jefes ^ oficiales a los territorios de Afri
ca y zona de nuestre Protectorado en 
iMarruecos, amiO'nizando' los preceptos 
hoy vigentes de las mismas y coinplelán-
dolos en algunos extremos conforme 
aconsejan las enseñanzas deducidas de 
la práctica de su aplicación, el Rey (que 
Dios guarde) ha tenido a bien disponer 
que para los mencionados destinos r i 
jan las normas siguientes: 

Artículo i •" Destinos a Cuerpos, uní' 
áadfis, dependencias y servicios de las 
posesiones en Africa y zona del Protec
torado español en Marruecos.-—Todo je
fe, oficial o asimilado destinado1 como 
forzoso o voluntario a los Cuerpos, uni
dades, dependencias y servicios 4 ^ ^dS 
posesiones de Africa y zona de nuestro 
Protectorado en Marruecos, quedará 
obligado a. penmanecer en ellos un míni
mo de veinticuatro meses si, con arre
glo a estas normas, no hubiese servido 
en los mismos en cualquier empleo desde 
su ascenso a oficia,!, y caso de haber ser
vido algún tiempo deberá permanecer el 
necesario para alcanzar el mínkno de 
veinticuatro meses. 

Los que habiendo cumplido el tiempo 
de mínima, permanencia o los turnos que 
le hubieran correspondido sean destina
dos voluntariamente, sólo estarán obli
gados a permanecer seis meses efectivos, 
si lo fueran a Fuerzas Regulares Indíge
nas, Tercio, Mehal-las y Oficinas de ln-
lerveiíícion, aunque procedan de otra uni
dad jalifia.na o de las Fuerzas Militares 
de Marruecos, o un año si se trata de los 
restantes destinos de dicho territorio; en 
la inteligencia de que si los primeros ce
sasen en esos destinos especiales por 
conveniencias del servicio o antes de 
transcurrido ese plazo, habrán de cu
brir, para cumplir dicho mínimo de seis 
meses, la primera vacante que se pro
duzca en los restantes destinos del terri
torio, con preferencie, en la circunscrií)-
ción en que servían. 

Los que no habiendo cumplido el tiem
po de mínima permanempia sean desti
nados voluntariamentie a Fuerzas Indí
genas, Tercio, Mehal-las e Intervencio
nes, si causasen baja en las mismas an
tes de cumplir dicho plazo^ de míniiina 
permanencia,, quedarán obligados a ser
vir en Africa el tiempo que les reste pa
ra completarla. 

Los destinadO'S forzosos o voluntarios 
no podrán cambiar de destino en Ma
rruecos hasta llevar un año en él, salvo 
los casas do haber solicitado los forzosos 
cón anterioridad al mismo, otro destino 
en dicho territorio que no hubiese va-
ca,do hasta entonces, o el de pasar unos 
u otros a Fuerzas Regulares, Tercio, 
Mehal-las e Intervenciones, o solicitar 
un destino de concurso o elección en 
Africa. Se exceptúan los destinados a 
Fuerzas Regulares, Tercio, MehaJ-las o 
Intervenciones, que podrán efectuarlo al 
llevar seis meses de destino en dichas 
Fuerzas. 

Art. 2.° Forma de cubrir los destinos 
citados.—Las vacantes que ocurran en 
loe Cuerpos, unidades, dependencias y 
servicios de las posesiones de Africa y 
zona de nuestro Protectorado en Marrue
cos se cubrirán, en primer término, si 
hay voluntarios, con los más antiguos de 
los que las soliciten, destinándose', caso 
de no haberlos, con carácter forzoso, 
dentro de cada empleo, siempre de me
nor a mayor antigüedad, a los que des 
de su ascenso á alférez o asimilado no 
hubiesen servido nunca en Africa, a par
tir de primero de junio de 1909, y una 
vez agotados los que estén én estas con
diciones, las vacantes que existan o se 
produzcan se cubrirán destinando por 
orden de menor a mayor duración de la 
tomlidad del tiempo que so hubiera ser
vido en Africa en todos los empleos, des
de el de alférez o asimilado, a partir de 
la fecha indicada, computándose ese 
tiempo en la forma que más adelante se 
determina, y siendo designado en prr 
mer lugar o igualdad de tiempo servicio 
el más moderno, excluyéndose de esta 
regla los que se hallen comprendidos en 
el cuadro de excepciones temporales qué 
en este artículo se detallan. 

Si una de esas vacantes correspondie
se a alguno de los exceptuados, se des
tinará al que se halle inmediatamente 
clasifTcado detrás de él y no tenga, ex 
cepción. 

Cuando lodos los individuos de uiia 
escala hayan eii-mplido el pr i inri ' l i i n i o 
de dos años, se comenzar;'! de nuevo a 
destinar en segtiiído mi no entrie jos mm 
piídos del primcio, y así s n c e s i v a m c M l e . 

Las excepciones ú n i c a s s e r á n tas si
guiente, s in que se a d m i t a en lo sucesi
vo n inguna otra que pueda estar pecono-
cida por o t ras d i spos imones : 

a,) Lus que se enenemren a la cabe-
xa de sus escalas y se calcule, por e] 

| numeru fijo ile vacantes naturales que 

han de ocurrir, que han de ascender al 
empltó inmedi.'lo en un plazo menor de 
seis meses. 

b) Los que sean senadjres o diputa-
dos a Cortes. 

é) Los que estén al servicio de Esta
do Mayor destinados en Africa quedan 
excluidos del turno del Arma o Cuerpo 
úv. su procedencia- mientras pennanez 
can en dicho destino. 

ti) Agregados militares en el extran 
jero. 

e) Alumnos de la Escuela de Lslu 
dios Superiores Militares y aspirantes en 
prácticas del Cuerpo de Intervención. 

f) Los que se hallen de reemplazo 
por enfermo o procesados en la situación 
de disponible gubernativü. 

g) El que preste servicios en unida
des expedicionarias, en comisión en las 
Fuerzas, guarniciones u organismos de 
aquel Ejército y en servicios de Aviación 
en su cometido especial. 

h) Los médicos que se hallen en loes 
cursos de especialidades, farmacéuticos 
en los de ampliación de estudios en el 
Laboratorio Central de Medicamentos, y 
veterinarios en el curso de Bacteriología 
del Instituto de Higiene Militar. 

i) Los supernumerarios que pasaron 
a esta situación estando destinados en 
Africa por haber voluntarios para el des
tino que dejaron, sólo mientras perma
nezcan en esta situación. 

Los comprendidos en las anteriores 
excepciones, cuando desaparezcan las 
causas por las cuales fueron exceptua
dos, serán clasificados nuevamente para 
destino cuando les corresponda,. 

Caso de ocurrir varias vacantes para 
cubrir con carácter forzoso el mismo 
mes, se designará para el primer desti
no vacante por el orden que se haya pro
ducido al primero de la lista de turno 
forzoso, y a los demás siguiendo en l a 
lista-en el orden en que estén colocados. 

En Infantería, por razón del número 
de vacantes y Cuerpos, se relacionarán 
las bajas ocurridas en el mes por este 
'•rden : regimientos, de número de menor 
a mayor; batallones de Cazadores en 
igua,l íorma: cargos burocráticos de Rif, 
Larache, Ceuta, Tetuán, Melilla. 

En las restantes Anuas o Cuerpos que 
tengan imid-adeg activas y servicios de 
carácter fijo se seguirá análogo criterio 
al expuesto para Infantería, y si sólo lu-
viesen servicios, se cubrirán las produ
cidas en Rif, Larache, Ceuta-Tetuán. 
iMelilla, por este orden. 

Los destinos forzosos de oficiales a los 
destacamentos del Sahara Se efectuarán 
con arreglo a las normas que rigen para 
los de la, zona del Protectorado en Ma
rruecos, conceptuándose aquéllos relacio
nados en primer lugar con respecto a 

. éstos, haciéndolos precisamente a los 
Cuerpos de Canarias que córresponda 
con la. designación expresa, en ]a Real 
orden que se dicte de que lo son para di
cho destacamento. Los que deseen ser 
destinados en concepto de voluntario lo 
liarán constar en papeleta reglamenta
ria. 

Art. 3.° Destinos de primeros jefes i) 
lie jefes y oficiales a unidades especiales 
de Marruecos. 

Se proveerán por elección : 
> k.0 Los mandos de Cuerpo armado y 
k>l cargos de primeros jefes de Centro o 
dependencia que exijan Real aproba
ción, en relación de despacho, se provee 
rán libremente entre el personal del co
rrespondiente empleo y Arma o Cuerpo. 

2." Se proveerán entre los solicitan-
res : 

â  Las vacantes que se produzcan en 
el personal de los Cuarteles generales del 
general jefe :-aiperior de las Fuerzas Mili 
tares de Marruecos, general segundo y 
generales jefes de las circunscripciones. 

b) Gabinete militar del Alto Comisa 
rio, cuando éste tenga carácter civil. 

c) Agregado al Estado Mayor del je 
fe superior. 

d ) Las de comandantes militares $ 
las Planas Mayores de las Comandanciar 
de Melilla y Ceyta. 

e) Sección de Contabilidad del Cuai 
tel general. 

f) Sección ciclista del Cuartel gem* 
ral y de Ceuta-Tetuán. 

g) Las de! Tercio, Regulares, Metía, 
las e intervenciones. 

h ) Las de oficial de la compañía (Ir: 
cíplinarb. 

Ei destino de los jefes y of ic ia les del 
Cuerpo de Eslado Mayor se h a r á a \m 
Erados Mayor, s de las Fuerzas Mi l i t a 
re- de Marruecos, p 'ra que por el je(V» 
Superior de las inisman se les ^sígjrie t»Í 
que deban desi a i p e ñ a r en el Cuartel «c 
ñ'ed-tl o en las c i r c i l i i s e r i p c i o n e v 

Los destinos a que se refiere el apat 
badq segundo de este a r t í c u l o se pmve<? 
r á n e n t r e - l o s sol ic i tantes , a propuesta 
del jefe super ior , s o l i c i t á n d o l o del mis 
mo ios interesados por med io de docu
mentada ins tancia , a la vez que cursan 
al Min i s t e r io del E j é r c i t o ' la p e t i c i ó n en 
papeleta r e g l a m e n t a r í a . En estas pape
letas no p o d r á i nc lu i r s e la p e t i c i ó n t k 

los destinos que se adjudiquen por an
tigüedad ; de efectuarlo se considerará,, 
nulas dichas papeletas. 

Para los destinos del personal que de
be quedar «a] servicio del Protectorado,, 
precisa antes de hacerse el nombramien
to por la Dirección general de Miarruo 
eos y Colonias el favorable informe por 
este Ministerio de los propuestos par.v 
cubrir los destinos citados. 

Cuando a,l formularse la propuesta ro 
¿lamentarla para cubrir jos destinos se 
nalado.̂  en el aparta do segando' íio se hu 
biesen recibido en el Ministerio del Ejér
cito' papeletas solicitándolos, ni tainnpoeu 
propuesta del jefe superior de las Fuer
zas Militares de Marruecos para pre 
veerlos, se destinarán a ellas con carác 
ter obligatoi io a los que corresponda en 
turno de destino forzoso. 

Se proveerán por concurso : 
a) Las vacantes de destino de la..-) 

Comisiones Geográficas. 
b) Juzgados de Instrucción. 
c) Somatenes. 
d) Comarcantes militares de Chafa 

riñas y Hacho. 
e) Las del personal del Consulado 

de Tánger. 
f) Las de profesores de las Acade 

mias de Arabe de las circunscripciones. 
g) Las de los Depósitos de ganado v 

Yeguada de Africa. 
h) Las de los jefes de Centro o Equt-

po quirúrgico y Laboratorio de análisis, 
y, en general, cuantas requieran para 
su desempeño el diploma de alguna de 
las especialidades médicas, obtenido des
pués de haber asistido como aliiimno. 
nombrado previo examen, a un curso 
completo. 

Estos destinos de concurso podrán so
licitarse por todo el personal ¿e la esca
la a que aquéllos correspondan, excepto 
por los que se hallen excluidos o excep
tuados en el artículo segundo. 

También podrán solicitarlos los jefes, 
oficiales o sus asimilados del empleo in
ferior inmediato a que corresponda la 
vacante, siempre que al adjudicarse se 
hallen en posesión del nuevo empleo. 

Los aspirantes a estos destinos de 
concurso promoverán sus instancias a Su 
Majestad, acompañadas del certificado 
de servicios y de cuantos documento;: 
puedan aportar justificativos de sus mé 
ritos y aptitud para el cargo que solici 
tan, las que serán remitidas directamen 
te por las autoridades de quien depen 
dan, al jefe superior de las Fuerzas Mi
litares de Marruecos. 

Terminado el plazo del concurso, dicho 
jefe Superior formulará propuesta sepa 
rada de los tres aspirantes que conside 
re más aptos para ocupar la, plaza con
cursada, remitiéndolas al Ministerio del 
Ejército en unión de la documentación 
justificativa, para su resolución, acora 
pañando además 1% de todos los peticio' 
narios. 

i Se excepttran de la formalidad a qut-
se refiere el párrafo anterior las pro 
puestas para la provisión de los cargos 

; de jueces y secretarios permanentes dt 
' causas, los que se regirán por su regla 
¡•mentó especial, aprobado por Keal or 
I den de 11 de junio de 1910 (C. L. m'irntr" 
¡ ro 232) y Real orden de 8 de julio del 

mismo año (C. L. número 2 6 5 ) . 
Se exceptúan de esa tramitación la 

instancias en que se soliciten destinos 
que exijan hallarse diplomado en algurui 
especialidad médico-quirúrgica, los cua
les, según los casos, serán propuestos 
por el jefe de la Sección del Ministerio 
del Ejército, asesorado por una Junta áu 
jefes, de la que formarán parte dos dr 
plomados de la especialidad respectiva < 
y el jefe de los Equipos quirúrgicos cuüa-
do se trate de estos servicios. 

(Continuará) 1 

El presidente, a Lugo 
Esta noche, en e l oorreo expireso de Ga-

oeia, m a r c l i a r á a L u g o e l presidente del 
Consejo, a e o m p a ñ a d o de l su) secretario de 
Grac ia y Ju s t i c i a , Sr. Taboada ; e l mar
q u é s de E i e s t r a y su seoretaido pa r t i cu l a r , 
ten iente coronel Sr. S á n c h e z Delgado. 

L a í e o h a de vue l t a no l a t i ene dec id i 
da. Quiere hal larse e n M a d r i d e l p r ó x i 
m o lunes ; pero ha s ido i n v i t a d o por el 
s e ñ o r l i o d r í g u e z de V i g n r i a v i s i t a r San' 
t i a g o , y es posible que demore e l regreso 
v e i n t i c u a t r o horas. 

Audiencias y comisiones 
E l genera l Berenguer r e c i b i ó a l general 

M i l l á n - A s t r a y , a l presidente de l Casino 
de 'Clases a l ex m i n i s t r o J). J o s é Maes
t re , con urna e o m i s i ó n de M u r c i a , que 1« 
h a b l ó del abas tec imien to de aguas de Car
tagena, y a l d i r e c t o r de <(E1 I m p a r c i a i » ! 
con o t i u c u m i s i ó n de Ta r r agona . 

En Gracia y Justicia 
V I S J I U I U U a l j n i n i s ü o de Grac ia y Ju^' 

lacia e l Sr. B e r t r á n j M u s i t u , e l conde deí 
A s a l t e y el duque de Vis tahermosa , con 
una c e i i ú s i o u de e d i f i c a c i ó n urbana de 
Prensa y Bel las A r t e s . ' T a m b i é n v i s i t ó a l 
m i n i s t r o ©j mag i s t r ado Sr, D i e z de 'a 
L a s t r a . 

E l Sr, Es t r ada r e c i b i ó d e s p u é s a lo3 
periodistas , uno de los cuales le p r e g u n t ó « ' 

H mibidQ ü ^ m p«tiei^i ^ 



DIARIO DE LA MARINA 

¿ é l 

j jn . i u l t o para C o u c ^ p c i ó u Puente , la con-
¿ l d d a con m o t i v o d e l ©r imen de l a Pner-

del Sol? 
[?! m i n i s t r o c o n t e s t ó : 

_ I 'or ahora no se puede i n t e n t a r nada 
¿espeeto a este asunto , puesto que la sen
tencia ba sitio aipelaila. Miea t ras esĵ o e s . 
té pendiente de la r e s o l u c i ó n d e l m á s al-
0 T r i b u n a l de Jus t i c i a , l o m e j o r y m^s 
prudente es abstenerse. 

O t r o periodista, p r e g n m t ó : 
^ - ¿ P n e d e a n t i c i p a m o s a l g o sobre ia 

cuest ión de las m u l t a s ex trarreg-Ia menta-
Aas? S e g ú n las no t i c i a s , en e l ú l t i n w 
Consejo ban sido designados usted y W 
¿tiiiistro de F o m e n t o como ponentes pa.ra 
informar sobre este asunto, 

..—No hay n inguna: ponenc ia—di jo el 
ministro-—. L o ocurrido^ es que se nos ha 
encargado que estudiemos e l a sun to ; pe-
T0 hasta ahora no hemos hecho nada, 
jjgta u i a ñ a n a he v i s to a l Sr. Matos en e l 
entierro de, l a h i j a del gobernador ; pero 
no hemos hablado nada sobre el par t icu
lar. 

En Economía 
Recibió e í m i n i s t r o , Sr. W a i s , a una 

t| A Jf* i * ' A A 

Los conflict 

c o m i s i ó n de A s t u r i a s , a c o m p a ñ a d a de va_ 
rips miemhros de la A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
¡e V i t u uIteres ; C o m i t é de los Congresos 

A m L e r e s y L i e j a , c o m i s i ó n de l ico
ristas de H u e l v a y Sevi l la y e l duque de 
G r i m a l d i . 

En Fomento 
E l m i n i s t r o , Sr . Matos , r e c i b i ó a una 

c o m i s i ó n de Oaminrea l ( T e r u e l ) , para tra
tar de asuntos relacionados con el ferro
carri l" Caminreal-Zaragoza ; p o m i s i ó n de 
Baracaldo ( B i l b a o ) , a c o m p a ñ a d a d e l se
ñ o r ( j ayoaga ; d i r ec to r del i n s t i t u t o Geo_ 
l ó g i c o , B . L u i s de la P e ñ a , con e l inge
niero de minas Sr. D e l V a l l e ; D . A n g e l 
Oreslpoi, á e n o r B a r r ó n y Sr, O-astalber, 

i o tar io de Sev i l l a . 

El marqués de Alhucemas 

M a r c h ó a L e ó n y L o u r i z á n e l ex presi
dente del Consejo, m a r q u é s de A l h u c e 
mas, / - í í tOY^ 

El ministro de Trabajo 

S a l i ó para L u g o e l m i n i s t r o de Traba
j o , a c o m p a ñ a d o de los Sres. R o d r í g u e z de 1 
Vig-uri y Q u i r o g a B s p í n , 

os sociales 

Solución de las huelgas de 
Sevilla, Málaga y Córdoba 

DICE E L PRESIDENTE 
El general Berenguer, al conversar 

anoche con los periodistas, les dijo que 
en Málaga, la tranquilidad era completa, 
tasto el punto de que había podido sa
lir una procesión, presenciada por un pú-
|co numerosísimo. 
En Gs^ñáda parecían dar muestras de 

ierta agitación los metalúrgicos; pero, 
conjunto, los conflictos habían mejo-

ido. 
ANIFESTAGIONES DEL MINISTRO 

DE LA GOBERNACION 
El general Ma^zo, en su conversación 
n los periodistas, dijo que las huelgas 
Sevilla y Málaga se habían extendido 

Granada,, donde en la mañana de ayer 
jversos grupos se apostaron en sitios es-
ratégicos de la ciudad para ejercer co-
icciones e impedir que los obreros entra-

ai trabajo. Esto, en parte, se reali-
i sin violencia. No se sabe todavía los 
Mamen tos de esa actitud, pues las au
toridades no tiene conocimiento de peti-

alguna, obreras. 
En Málaga entraron al trabajo casi 
os los obreros, especialmente los fe-
viarios en número de 600. 
)e un grupo de unos 1.000 huelguis-
saUó un disparo dirigido contra un 

feial de la Guardia, civil ; pero éste em-
luñó su pistola e hizo un disparo al ai-

Jo que bastó para que la gente se ais-
lísára. 

n periodista: preguntó al ministro é 
8taba planteado otro conflicto' obrero 
" el campo de Córdoba, y contestó que, 
efeeto, se había presentado un oficio 
as autoridades anunciando la huelga; 

ero suponía que antes d© que se decla-
se podrá solventar el conflicto sin dk 

cultad. Acerca de la situación de Bih 
dijo que sigue su curso la, cuestión 

antoada en Altos Hornos, en espera de 
se substancie el expediente que se 

^ general añadió: 
•̂ omo verán ustedes, el Gobierno de-
msolver tcxlos los problemas de or-
público apartándose de cuanto sig
ue violencia; pero-tiene fuerzas >• 

lergías bastantes para acudia1 a todas 
e impedir esos tanteos obreros Es-

.̂ spuesto a emplear cuantos .medios 
'n a su alcance para que la violencia 
^ produzca. 

EN S E V I L L A 
I M I L L A . — E n el día, de hoy la tran-
fúzú ha sido absoluta. Han entrado 
¡í^ajar todos los obreros, sin que se 
l iaran coacciones. 
* juez especial, magistrado Sr. Ba-
!vse ha entrevistado con el fisc^ Y 
frente de la Audiencia. 
n ]z& primeras horas de la mañana 

. ^nstituyó en la cárcel, continuando 
Agencias. Se hsn verificado vanos 

y se han dictado ocho autos de 
^ m i e n t o . 
¿f5 Atenidos han manifestado que se 
^ntó ia denuncia por la muerte vio-

dos obreras al presidente de los 
^ una mujer porque así lo. comli

oneros, Manuel Viejo, el cual puso 
^,1ITido en conocimiento de la, Fede-
r n local de Sociedades obreras. Se 
improbado que ésta fué la que dio 
^ ,eu para el movimliento, 
id ¡Ĵ ez especial ha, dispuesto la líber 
t j^eial de varios de los detenidos, 

k j e s ha recibido declaración. No 
%¡Q*> estos individuos han quedado 
\ 0s gubernativamente. 
^Ij^stado declaración el c<^eia1 
' f u de este Ayuntamiento 0. Her 

,̂ 0 Casas. Aunque se guarda, 1á 
^serva acerca de lo declarado, 

.apgo, se ha dicho que el juez es-
a e W a r á su libertad judicial y 

que, de quedar detenido, sería guberna
tivamente. 

SEVILLA.—En su domicilio ha sido 
detenido el jefe presidente de la Agru
pación socialista de esta ciudad, doctor 
Aceituno, que ha ingresado en,1a cárcel. 

El Juzgado especial estuvo tomando 
declaración nuevaiinente a los detenidos. 
El magistrado señor Badía sigue guar
dando la natural reserva acerca de su 
actuación. 

. La noche ha transcurrido tranquila, 
funcionando todos los espectáculos al 
aire libre. La tradicional velada de San 
Juan se celebra con gran brillantez. 

EN MALACA • 
MALAGA.—La población en las pri

meras horas de ]a mañana amaneció 
tranquila, porque todo hacía, suponer 
que, transcurridas las veinticuatro horas 
anunciadas para el paro, los obreros se 
reintegrarían al trabajo. Sólo dejaron de 
acudir a, él los obreros del ramo- de 'a 
construcción, trabajadores del muelle y 
unos 200 ferroviarios. Estos fueron coac
cionados es sus casas. A media mañana 
un grupo de mozalbetes seguido de huel
guistas irrumpió en la calle de Larios y, 
provistos de martillos, rompieron la. lu
na del escaparate de una tienda allí es
tablecida . Se produjo el consiguiente re
vuelo, y el comercio cerró sus escapara,-
tes, pero permanecieron sus puertas 
abiertas. En las cocheras de tranvías los 
huelguistas intentaron que los coches no 
salieran. Acudieron fuerzas de ja Guar
dia civil y, como no se disolvieran, hicie
ron varios'disparos al aire, lográndolo. 
Otro grupo avanzaba hacia la capital, y 
la Guardia civil lo disolvió. De entre este 
grupo destacó un mozalbete, "y cuando 
el teniente de la. Guardia civil, D. Olega
rio Tomé, estaba vuelto de espaldas, le 
hizo un disparo que, por fortuna, no hi
zo blanco, no pudiendo ser detenido. 

MALAGA.—La tarde transcurre con 
tranquilidad. La gente pasea por las ca
lles normalmente. 

Los obreros ferroviarios que esta ma
ñana no entraron al trabajo, lo hicieron 
por la tarde. 

El juez de la Alameda instruye suma
rio por intento de sedición y alteración 
del orden público contra Rafael Barrado 
León, del gremio de trabajadores del 
muelle, detenido por la Policía en la pla
za de la Constitución cuando alentaba a 
los obreros para que produjeran alboro
tos. 

Una Comisión de obreros ha visitado 
esta tarde a] gobernador civil para pe
dirle que ponga en libertad a los deteni
dos con motivo de la huelga y decirle 
que mañana reanudarían el trabajo. El 
gobernador les contestó que debían rea-
nudar el trabajo y luego él pondría en 
libertad a aquellos obreros que no hubie
ran incurrido en responsabilidad. 

Terminada la reunión, los Comités fue-
non autorizados para dirigir a los traba
jadores el siguiente manifiesto : 

«A todos los trabajadores: Habiéndose 
entrevistado con e] gobernador una Co
misión de trabajadores para recabar la 
libertad fie los compañeros presos, he
mos podido contrastar la buena inten
ción que le anima para atendernos, por 
lo cual, y una vez desaparecida la cau
sa que la motivaba, rogamos a los tra
bajadores depongan su actitud y vuelvan 
al traba jo.—La Comisión 

REPERCUSION EN GRANADA 

GRANADA.—Esta mañami la mayoría 
de los obreros del ramo de construcción 
dejaron do acudir al trabajo, Al poco 

fueron secundados por el resto (le sus 
compañeros. Tampoco trabajaron los re 
partidores de agua a domicilio ni los 
obrems de ios talleres de construcción 
de muebles y parte de los metalúrgicos. 

Los obreros se mantienen en actitud 
pacífica,, presentando la ciudad su as
pecto normal. Las tahonas se hallan vigi 
ladas por parejas de la Guardia de Se
guridad. 

El gobernador recibió a jos periodis 
tas, elogiando la actitud pecíf- de los 
huelguistas. 

Están detenidos los miembros de la¿. 
directivas de las Sociedades obreras, que 
se encuentran incomunicados. Los tran
vías funcionan normalmente. 

LO DE CORDOBA, RESUELTO 

CORDOBA.—Después de la una de a 
madrugada recibió el gobernador a los 
periodistas, dándoles cuenta, de las ges
tiones realizadas durante todo el día 
acerca del conflicto agrario planteado 
entre patronos y obreros. 

El gobernador, Sr. Atienza, agregó 
que desde un principio encontró a los 
patronos y a los obreros en una actitud 
de concordia digna de todo elogio, y 
aunque se discutió el aumento de los 
jornales, más tarde, y con argumentos 
muy dignos de tenerse en cuenta, llega
ron a un acuerdo. 

Dió también el Sr. Atienza conoci
miento a los periodistas de las bases de 
los nuevos salarios que han de regir, y 
en las que ambas representaciones se 
comprometen a concertar otras nuevas 
para el invierno antes del 25 de septiem
bre próximo. 

El gobernador se mostraba altamente 
satisfecho por la solución del conflicto, 
que se presentaba con caracteres extra
ordinarios, recibiendo también de ma
drugada a una Comisión de patronos y a 
otra de obreros, que fueron a, felicitar
le por su eficaz intervención. 

El Sr. Atienza comunicó por teléfono 
el resultado de estas gestiones al minis
tro de la Gobernación, y éste le felicitó 
efusivaimente en nombre del Gobierno, 

La tranquilidad es completa en la ca
pital y en toda la provincia. 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 

La revolución de 
Bolivia 

L O N D R E S — E l « E v e n i n g S t a n d a r d » 
dice que la Oficiala de cables amorioaitos 
•anuncia que las comunicaciones con L a 
Paz e s t á n completa inente i n t e r r u m p i d a s 
desde hace veint i .cuatro horas. 

B U E N O S A I R E S . — L o s diarios dicen 
q u e ' el m o v i m i e n t o de r e b e l i ó n en B o H -
via, adquiere m a y o r e x t e n s i ó n cada d í a . 
Los rebeldes ocupan Santa Oruz, P o t o s í 
y Oruro , y en L a Paz, e l E j é r c i t o , que 
ha hecho causa c o m ú n con los *ubleva
dos, ha atacado a los pa r t ida r ios del doc
tos Siles y a la P o l i c í a , i m p i d i e n d o a los 
min i s t ros el acceso a l palacio de l Go
bierno. 

E l doc tor Siles se ha re fug iado en la 
L e g a c i ó n de los Estados U n i d o s , y se le 
a t r i b u y e e l p r o p ó s i t o de abandonar e l 
p a í s tam. p ron to como' le sea posible. E l 
general K u n d t ha desaparecido. 

E l E j é r c i t o ha acordado des ignar un 
Gobierno! p r o v i s i o n a l y convocar r á p i d a 
mente nuevas elecciones. 

S e g ú n las not ic ias de ú l t i m a hora se ha 
restablecido l a t r a n q u i l i d a d en L a Paz. 

N U E V A Y O R i K . — E n u n .comunicado 
o í i c i a l se da cuenta de que u n r e g i m i e n t o 
rebelde ha ocupado Oru ro , c iudad situa
da en la zona m o n t a ñ o s a de B o l i v i a or ien
t a l , que se encuent ra ahora aislada del 
resto de l p a í s . Los oficiales rebeldes han 
designado a cuat ro de ellos para fo rmar 
uu Gobierno p rov i s iona l . 

Se anunc ia t a m b i é n o f i c i a lmen te que 
los m i n i s t r o s se h a n reun ido , conferen-
ciaudo .con e l gieueral K u n d t , comandan
te en jefe de las t ropas, para es tud iar las 
medidas que deben adoptarse con e l f i n 
de r e p r i m i r la r e b e l i ó n , que es puramente | 
loca l . Las t ropas de la g u a r n i c i ó n de L u j 
Paz y de otros puntos del p a í s permanecen 
fieles a l Gobierno , que asume las fun
ciones presidenciales desde la d i m i s i ó n 
de l doctor Siles. 

e l m o v i m i e n t o revo luc ionar io se haya ex
tend ido a todo e l p a í s . 

P o r not ic ias de c a r á c t e r p r ivado , a lgu 
nos p e r i ó d i c o s de Buenos Ai res , de A l i 
t ó l a gasta y L i m a a f i r m a n que e l ex pre
sidente Siles se ha r e fug iado en la L e g a , 
c ión de los Estados U n i d o s , y que los re
volucionar ios i n t e n t a n apoderarse de La 
cap i ta l y a sumi r e l Poder . 

Las Comipañ ías de T e l é f o n o s y de te
l e g r a f í a s in hi los no han podido c o m u n i 
car con las respectivas C o m p a ñ í a s de Bo
l i v i a , a causa de l a severa censura que 
funciona en dicha R e p ú b l i c a . A' causa de 
esto todas las C o m p a ñ í a s de comunicac io
nes se n iegan a a d m i t i r n i n g ú n mensaje 
d i r i g i d o a L a Paz. 

B U E N O S A I R E S . — L a s ú l t i m a s in for 
maciones recibidas de l a f ron te ra bo l iv i a 
na comunican que tres f racciones; es de
c i r , el Gobierno, e l E j é r c i t o y los rebel
des bol ivianos l u c h a n ac tua lmente entre 
ellas para apoderarse del Poder. 

Los elementos rebeldes son hasta aho
ra los d u e ñ o s de var ias c iudades; pero 
hoy , por l a r u p t u r a de las comunicacio
nes, es impoisb le obtener detalles sobre 
los recientes combates y de las numero
sas v í c t i m a s que de ellos r e su l t a ron . 

LEYENDAS GANARIAS 

LA REINA F A Y N A 

B U E N O S A I R E v S . - S c reciben contra
dic tor ias not ic ias sobre los ú l t i m o s suce
sos ocur r idos en B o l i v i a . Todas las i n f o r 
maciones que l l egan a Buenos Ai ras son 
de p r o c e d e ñ e i á pa r t i cu la r y bastante con
fusas. L o m i s m o sucede en Chi le y P e r ú . 
Mient ras unas not ic ias a f i i m a n que la 
r e v o l u c i é n se ha ex tend ido por toda la 
R e p ú b l i c a , otras d icen que el m o v i m i e n 
to no t iene tan ta e x t e n s i ó n . S e g ú n u n co
municado o f i c i a l de L a Paz la r e v o l u c i ó n 
ha t r i un fado en Oruro , pero se niega que 

I 
Nos hallamos en la isla de Lanzarote, 

en la antigua «Tite-roi-Gatm», por los 
años de 1377. Ocupa el trono el anciano 
Zonzamas, unido en mal hora con lazos 
matriimonialevS a la bella Fayna,, joven 
que no cuenta arriba de diez y siete pri
maveras, sensible hasta el extremo, de 
imaginación movediza, y en quien el sen
timiento útil de la curiosidad se convier
te, como en casi todos los pueblos' medio 
salvajes, en un vicio, nocivo a veces, y 
a la continua importuno. 

Las sombras gratas de la tarde des
barran mansamente al través de una lla
nura próxima a las orillas del mar, so
bre cuya movible superficie se descubre 
un barco, al parecer disponiéndose pa
ra partir. Dos jóvenes, una en sus ver-, 
dores, y otra algo más en sazón, aque
lla revelando en su semblante cierto de
jo de melancolía, y ésta como esforzán
dose en mostrarse alentada y firme, 
mantienen en el apartado sitio una plá
tica quebrada por frecuentes interrupcio
nes, cual si estuviesen en acecho de al
guna persona. La primera viste una es
pecie de basquiña de nieles de cabrito, 
que añade una gracia infinitaba su he
chicero talle, y adornan su cabeza unos 
listones de pellico teñido de varios colo
res, con tres plumas a un jado de la 
frente, a manera de airón, y los hermo
sos cabellos negros juguetean en su es
ponjosa garganta, bien como otras tan
tas culebrillas domesticadas por el eco 
apacible de su voz y obedientes a sus 
mandatos. La segunda, sino con la mis
ma lozanía, lleva un vestido análogo ; y 
ambas usan por único calzado unas 
abarcas de zuela, no muy distintas' de 
las que gastaron las heroínas del padre. 
Homero. 

—No le veo desde ayer, dijo la más 
joven, y este es el sitio señalado para 
la, entrevista. No sé por qué tiemblo al 
sentir que se acerca el momento de con
templarle, de oírle, de estasiarme de 
amor... Un triste presentimiento amarga 
toda mi felicidad. 
—Hermosa Fayna, la responde su com 

pañera, ¿recelas que Ruiz de Avendaño, 
olvidando tu sacrificio, pueda....? 

— i Ah Guadastiza ! tal vez cansado ya 
de los halagos de esta infeliz, anhele tor
nar a esos países que con tan hechiceros 
colores ha sabido pintarme... A esos paí
ses donde ios hombres son todos tan B̂o
gantes como él, y se visten como él, y 
no con pieles... 

—¿Y Zonzamas? 
—Ahí . . . Nunca, nunca!... Todo lo he 

pospuesto a esa pasión, amiga mía . Zon
zamas no reconocerá en mi, cuando des
cubra nuestros secretos amores, sino a 
la querida de un extranjero... Y me re
pudiará, sí, me repudiará... ¿Cómo re
sistirse, sin embargo? Su majestuoso 
porte, sus lujosos vestidos, su armonio 
so y májico lenguaje, parecido a la divi
na música que tañen nuestros pájaros 
sobre los «tesesés» que. se esconden en 
las nubes. Al mirarle, mis ojos se cerra
ron para los demás objetos de la tierra 
al- oírle, la melodía de sus palabras me 
transportó a otra región. ((Tríe» se me 
figuró 'desde entonces un mundo nuevo 
y los ojos de Avendaño los soles de este 
mundo!... 

—El se acerca. 
Y era así en efecto. Tin arrogante mo

zo, vestido a la europea, con negros v 
poblados mostachos, sombrero a la mo 
da de aquel' siglo, gregüescos de seda 
hasta medio muslo, capa corta, y una 
tez morena, tostada de adehala por el 
sol, se adelantaba a pasos precipitados 

—¡Encantadora Fayna! dijo, abra
zando con efusión a te enamorada prin
cesa ^ y observándola atentamente, pm-
sigui.ó: ¿Por qué te encuentro así. con 
ese viso de tristona^ ¿Qué temes, alma 

mia? ¿Ha rezumádose aigo -tíe nue-l: :á 
secretas relaciones? Había, üi, 

-No, contestó la culpable esposa, i ; 
rey de «Tite», que fu acogido ¡a su bví*; 
ped con las más decisivas nÉfiostrifó iid 
afectuosa hospitalidad, no rect IM 

—Que su huésped le haya robado su 
más caro tesoro... el amor de Fayna. 
¿no era esto lo que querías decir? Sm 
duda, arrepentida ya, tratas de ponei 
término a nuestros amistades, 

—;Yo!.. . Cuando me entregué a tí, ro
do lo había previsto... A todo me son e
to, pues, y moriré si es preciso, pero 
moriré amándote! ¿Tengo yo la culpa 
de adorarte? Una horrorosa tempeslatf 
hacía retumbar su cólera, hasta en las 
más escondidas cuevas de ((lite» ; nos
otros temblábamos por nuestras •morí 
das, por nuestros sembrados, por núes 
iras vidas. Reunidos nos hallábamos, a 
tiempo que se anunció una maravilla... 
Eras tú; tú, que habías escapado mi la, 
grosamente de los furores do la tormén 
ta. Te vi, y no vi más más que a tí. (Ina 
armonía celestial resonaba en tus la-
bios! ¿Cómo una pobre hija de la natu
raleza, rodeada solo de rústicos cuerpo?, 
adornados con pieles de cabrito, resisn 
ría al esplendor que tus contornos inun
daba 

—•-Mi reina, prorrumpió, arrebataíJo 
de entusiasmo, el aventurero español. 
Cuando hablas así, quisiera estar siem
pre oyéndote; quisiera que ni los céfiro.--
de estos alrededores suspirarán, porom 
temo que sus suspiros sean de amor. . 
¡ Oh ! cuando me miras, desearía no apar 
tar mis ojos de los tuyos por toda un'i 
eternidad... Sencilla, como las flores /| 
«Tite», eres sincera y franca como i-ir.-, 
bijas de la naturaleza. Estás más corcw 
de Dios que las mujeres de mi país ! [\;¡ 
ras veces el corazón de éstas va de acuer
do, con las articulaciones de sus labios ,. 
Son ((coquetas», Fayna raía. Esta ex
presión, incomprensible para tí, enc^ 
rra la definición de la mayor parte de 
nne.stras mujeres, f&f eso yo no be sen 
tido nunca lo que a tu lado; aquí he en
contrado la naturaleza, allá sólo encon 
traba el arte. 

—Dime, Ruiz, preguntó con ansia 'a 
princesa, ¿y esas mujeres, esas «coqvfv 
tas» de tu país, dejan también a sus ma
ridos por otros hombres,tan berir.osos co
mo tu? 

•-Oh! esas mujeres, Fayna, hacen 
por artificio lo que tu inocentemenle. 
Allí todos ]os hombres son como yo, y 
visten lo mismo; y empero hay mujer 
que abandona al más arrogante esposo 
en cambio del más despreciable querida. 

— Infames! ¿y duermen tranquilas? 
—Sí, y cantan y rien y bailan. 
—Qné horror! Pues yo, te lo confieso,, 

desde que no puedo ser enterament-' 
franca con Zonzainas, no he plegado ea 
si los ojos. Pero ¿qué me importan esto, 
martirios? los sufro por tí, y me pare
cen algo llevaderos. 

Frunciéronse las rejas del atrevido m • 
vegante, y manoseando su retorcido vi-
gote, dirigió a escusas una rápida ojea
da hacia el barco que sobre las olas se 
mecía, anudando la interrumpida, pláti
ca de la manera sigiuente: 

—Esos martirios van a terminarse, 
Fayna. 

No dejaba de haber ternura en su 
acento, pero, a revuelta con un fondo de 
desesperación que aterró a la adúltera 
joven. Guadastiza se había alongado de 
aquellos lugares, para evitar cualquter 
sorpresa. Los dos amantes estaban so
los. 

—¿Cómo? ¿Cuándo se terminarán? 
preguntó la princesa. 

—Desde esta tarde, la respondió Aven-
daño. 

J. P . S. 

E S P E C T A C U L O S 

C O M E D I A . — A k s 10,30, L o m e j o r de 
M a d r i d . 

A L K A Z A R . — A las 7, É l . o ro d e l dia
b lo . A las 10,30, L a m u j e r desnuda. 

E S L A V A . — A las 6,46, Las p a n t o r r L 
l ias. A las 10,45, Las guapas 

C A L D E R O N , A las 6,45, L a rosa del 
a z a f r á n . A las 10,45, M a r í a , la Tempra-
nica. 

C O M I C O . - A las 7 y U , Shaoighai. 
. ™ A N M E T E O P O L I T A i N O A Jas 
0,45 y 10,30, L a curs i lona y ¡ A d e l a u l o , 
seiUires, pasen us tedes ' 

F I T E N C A E l l A L . — A las 6,30, L a s hb 
^mie ras y Los claveles. A las 10,30, Don 
Q u i n t í n , e l A m a r g a o . 

L A T 1 X A , A las 6,45 y 10,45, L a h i j a 
'le - luán S i m ó n , 

l ' A V O X . A la,s 7,30, E l t i r ador de 
^ W g . Á las 10,30, S e r a í k , e l p i n t a -
tero. 

M A R A V I L L A S . — A las 6,30, E l p r í n -
etpe sin páí y El divimo ca lvo . 

Q H D I v C A . — A las 10,30, L a chu la de 
Pontevedra. 

C I R C O W . P A I M S H . - H o y . de 11 a l 
v de 5 a 8, las negras del p l a t i l l o . A las 
10,45, atracciones de c i rco y sensaoiona-
tas com bates de lueba . 
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L E Q A N I T O S , I 
Telé fimo número 16.902 

O L A V E L , 1 3 
T&létono número 5Í,836 

C O M P R A Y V E N T A | 
- D B» — | 

Alhajas - Ropas - Efectos - Mué tiles - Máquinas de escribir - Escopetas « Pianoias - Aífom- « 
6ras - Obí&tm antiguos y oe arte S 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 | 

Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS DEL MES D E JULIO DE 1930 

r í a v G a l í n d e z 

Sí 

* 
«II 

R A Y V E N T A 
• E ALHAJAS. — M L f t J I t . — MAfUIKAS S I CSBRIBIR. — FBTVGRAFi 
i A t . — PIANBS. — PIAlI tLAt . — GRAMOFONOS. — BÍCI8LETAS V OB-

4ST@S 01 A R 1 I Y FANTASÍA 

PÁfiAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Carrera de Sao Jerónimo, 1 y Clavel, 8 

"'^'ifeísKSí- _ : 

Línea del Cantábrico a Suba Méjico leuqj^ d Zb, AUcante el ^ i , d«> Ujih-
El vapor csÜEfattífcai UsJt&í», a&kir& de 

Bilbao y ^«i^turiirfe» «í de jxávüf, d» Qi-
júu el 2^ y dte Ociínifta el 3o, pará liabaua 
y Y üiaKaim, ttatsaiwtuk) .Nox^rYork al 

Brúsima a^k^i el 10 lie ^gc^éo. 

LÍIMB m Metüi&rmiGv al E r a a ^ P ^ 

S-cSî a QfUB ü» '̂ «ftfnlCe, Bío de Janeiro, 
Mcmfevitkio 8 Bü^nop Aires. 

Lines <ñ& MariMpanmoo a MewrYork-Cuba 

eetes y fwecB0am 10 ite ju^n, de y ¿ 
knwio ei Â jjQRiitjb el 12, de Máia-

«4 U 7 d« CtóíÜ* el 16, ÍWÍJU La^ Pa¿. 
ma^ &a&& d^ Taaoáíe, Saata Cruz 
de b i^flBto ¿Rata, Santiago de 

J i 3 ^ » ^ «t^kk «I S I de Agsps^. 
JfcS ^pCB <#iwtual Oftlvo* «ÉMl dtii liar-

odona 7 3bE«agQnA «i 22 de ¿jp^^ db Va-

ga el 25 y de Oádia el 27, par» La» I V L 
mas, Sauta O'm de Tenerla», ¿Jaata CVuz 
du la Palma, Habana y ISew-Yürk. 
. n oxima aaiida, ai 17 da a^-oüto. 

Línea aa¡ MtecttóMTáneo a Puerto Rico 
Venezuela Gotombia 

lii ví^or ((Manuel Arnús», aaldrá de 
l^aceioxyi el 19 de jujlo, do .YaWaeaai al 
^0, de Málaga 21 y de Cádia 23, jj»** 
b-n.̂ a U T U Ü de Tj^erile, ¿*bu Juaü cW 
i 'aeitíO Uioo, La Ouayím, l '^tQ Caba
llo, duuoífco, Pujei-to Üolombia y Üi^ató, 
bal, escalando %I ragjttMio an ¿aunto Do
minga). 

l'roxrjna salida al 14 da ftgDfto. 

Línea (te Farnantís Pé* 
E l vapor «Montevideo», %aJdrá do B*r-

t:oiona. el 15 de julio, de JaJlencia al 16, 
n o AUcanitíB ai 17 y de Üádia el 2ü, jjaxa 
Arrecife, Lee iPaima», SftoU Uru» da I V 
neriíe, Saata Ou» Palma, Bio da 
Oro, Mfíínorift y Santa laabal (í'^ffnwiído 
V6Q¡¿ 

Próxima salida «i 15 de agosto. 
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E S e ü E L f l B E R L I T Z 
ARENAL, |24 

Teléfono 10.865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 
PROFESORES DENLOS PAISES RESPECTIVOS 

INGLisb - FRANCES - A L E M A N - ITALIANO 

C L A S E S D E ESPAÑOL PARA EXTRANJEROS 

• CADA MBS EMPIEZAN ¡CLASES NUEVAS 

<= SERVICIO RSPBCIAL DB TRADUCCIONES 

ABIERTO TAMüIEN DURANTE E L VERANO 

Clases generales a individuales, t ambién a domici l io 

A S O R 
Preciados, námtro 83tf»4iADRiD 

I'MPllEiNTA :-: LITOQEATIA > : R E L I B ^ B S :-: OBJETOS B E 
ESCmíTOEID i - i LIBROS HOJAS MOVLBLSS :-: ENCUADRJEU 
NACION *: ARTICULOS DE DIBUJO :-: CAJAS PAEA DOCU
MENTOS >: CAKNETS >: CINTAS PAliA MAQUINAS, E T C . 

P R £ C I O S B * R H T I S I M O 9 

Agencia de Negocios Matriculada 
San LiMftg, RÉts. PMii i t i t Ataroén. • 

airattfir ^ropUUrioj MARIANO DE LUSAS Y BELEflA 

Tutament&ría. - Ahintaatatoa. Compra y venta de tinca*. - Infor-
msupione» po^oniwi «y domimo. - Altaea y bajas en la contriIBU-
<néitA Ohtencióíi d® toda oJa«« da cartifioado* «n depondanoiaj ofi-

eiaioa. • Aan^tos en general. 

V I C K E R S . S O N A N D M A X I N L I M I T E D 

Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 
de buques de todas clases, tanto de gue rra como mercantes, máqui 
ñas marinas, blindajes, artillería de tolos calibres para el Ejército 
y la Marina, cañones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Naval Construc
ción and Armaments, C.0 Cid. at Asrrow-in Fumes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje bcftield (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fueg-o rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las Ar
mas C.0 Ltd. Placencia-Guipúzcoa-España); fábrica de cartuchos 
metálicos de Birmingham; fábrica de cañones de tiro rápido y ame
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue

rra; fábrica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford.—-Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furnes: «San Paulo», buque de combate de primera clase, .de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
«Almirante Gran» y «Coronel Bologncsi*, cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua
no: «Burick»,, crucero de primera clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Xatori», buque de,comba-
te de primera clase, de 10.950 toneladas y lóiOOO caballos, para 
Gobierno japonés; «Mikasa», buque de combate, de 15,200 tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph». Por ePGobierno inglés: «Natal», cru

cero de primera clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sea-
finel», y^Skinuscher»,^cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela
das* y 17.000 caballos; •Domidion», buque de combate de 16.360 
toneladas y 18.000 caballosji «King Alfred», crucero de primera da
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengearuce», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13,000 cafcailos, 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21,000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido dé primera clasa, .de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», cruccuro pr©tti|í4o 
Je primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mercan
tes construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «fímprcss oí 
China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 caballos. 
Además, desde el año 1873 hasta la fecha se.han construido 70 bupues 
de distintas cla.<*»s.H 
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lías ». "ccP«a 

fwd «tí c_ ao*a' R" 
8 r a ^ .lí - " '• 

'Jif'uiarofsdad. Eícopfta <\ 

í'-'plt clífrt Purdry liftvt 
lí'lds dt doblr srt;!jro Stguro 
aiMomattco ptrftttisiffia. Caí 
fu ga! srlerto. En cnlttíM-í y ^rado» 
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D I A R I O 
D E L A 

M A R I N A 

P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
En la i-Jina cuarta: TREINTA 

CENTIMOS línea. 
En la tercera: SETENTA Y CIN

CO CENTIMOS 

REGLAMOS ESPAÑOLES 
Noticias y artículos industriales 

En segunda o tercera plana 

UNA PESETA CINCUENTA CEN
TIMOS 

Noticias, artículos financieros 
y comunicados, precios con

vencionales. 
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LA MARGA MAS ACREDITADA 
D i FABRICACION ALEMANA 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

Rec M í i c a d o r e s 

RWcaemcNta para | 8 p a A « < | ^ ¡ 
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De la venta por mayor w envió a 
provincias, efttá mmtgaLm la 9aaa 

E l igLodemp y ya famoso pfrejxamdo ^o stipiFom» higdame ItECHE !AI|;3?3ífî SP$ICA NAÍíl/lM, qai© tan-
toa éxitos ha alcanzado en el extranjero como ©lemento injuperatlé de onpeeana higdeaiB y de asombro
sos efectos preventivoe, oumtiros'y de rejuvemeoimiento «él «mii&^a© ha pnesto a la venta ea, las' 
prin<?ipai®8 perfumeríae de esta Goírte, ail precio de 3,60 pesetas frasco de gran duataeián. 
PeáM a vuestro perfosnist» este 'maravilloso pcrodaoto y os OGOIVMI©eréis de su sorpfiendeínte eficaeia. 

Ap&ftê o de Üorttot nániore, s t l 
F E D E R I II I A 

en su despacho.. Suntuosa encuádérnación a todo lujo, A P T J L 
«nereiblea y soportables tasta para el más modesto. Le r e g a » ^ 
uii»famosa Eucicloeeifia y un inmueble-biblioteca de roble de1 
cuerpos, llncreible! ]Incr€»blal sí; pero pida detalles y fotogra»»' 

Señas 
l Profesión 

y sé asombrará. 
Centro Librero M.0 A.—ÜQROQBA 


